
COM FÉ NA POLÍTICA: 
ações da Arquidiocese de BH no acompanhamento dos políticos eleitos 

 
 

A palavra “política” provém do termo grego “polis”, 
que significa cidade organicamente constituída, 

(e não uma soma de interesses particulares e pessoais).  
 
1. Introdução 
 

O poder político é um instrumento que deve servir para a realização do bem-
comum e do seu significado concreto: a ordem, a justiça, a liberdade, a 
responsabilidade, a fraternidade, as garantias dos direitos e deveres, a estabilidade da 
paz, da reconciliação e da concórdia interna e externa. 

São Tomás de Aquino, na súmula teológica, escreve que a política tem por 
finalidade o bem comum, embora muitos políticos não compactuem com isso. 
  Este projeto se apresenta como proposta à Arquidiocese de Belo Horizonte, em 
atendimento a pedido do Arcebispo Metropolitano, Dom Walmor Oliveira de Azevedo, 
no sentido de constituírem-se, no âmbito da Arquidiocese, fóruns permanentes de 
interação entre a Igreja Particular de Belo Horizonte e os detentores de cargos públicos 
– prefeitos e vereadores dos 28 municípios que compõem a Arquidiocese; deputados 
estaduais, federais e senadores de Minas Gerais. 
 O projeto se constitui num somatório de ações – algumas já em desenvolvimento 
– de setores vinculados às ações sociais e políticas da Arquidiocese. Essas ações se 
apresentarão, pretende-se, num conjunto articulado de iniciativas coordenadas pelo 
Núcleo de Estudos Sociopolíticos (NesP), pelo Vicariato Episcopal para a Ação Social e 
Política (VEASP) e pelo Conselho Arquidiocesano Pró-Vida (CApV). 
  
2. Objetivos 
 
2.1. Geral:  
criar fóruns qualificados de formação e discussão para o acompanhamento dos políticos 
eleitos dos 28 municípios que compõem a Arquidiocese. 
 
2.2. Específicos: 
(a) possibilitar momentos de interação entre a Arquidiocese de Belo Horizonte e os 
políticos eleitos, visando à discussão acerca das políticas públicas locais; 
(b) oferecer aos políticos eventos e encontros formativos; 
(c) criar espaços que propiciem a vivência da fé e da espiritualidade cristã para os 
políticos e seus familiares; 
(d) estreitar laços de parceria entre a Arquidiocese e os governos locais; 
(e) oferecer formação específica sobre a Doutrina Social da Igreja aos políticos; 
(f) acompanhar os legislativos estadual e dos municípios que compõem a Arquidiocese 
de Belo Horizonte. 
 
3. Metodologia 
 
 O projeto, como explicitado anteriormente, desenvolver-se-á a partir da 
articulação de diferentes setores institucionais, que organizarão ações específicas, ainda 
que articuladas.  



Inicialmente, o Arcebispo Metropolitano enviará uma carta-convite aos políticos 
ocupantes dos cargos acima mencionados, convidando a todos para um encontro no qual 
será exposta a metodologia do projeto. 

O encontro terá como objetivo pactuar uma série de ações, ao longo do ano, 
como o exposto a seguir: 
 
 
(a) Núcleo de Estudos Sociopolíticos da Arquidiocese de Belo Horizonte e PUC Minas 
(NesP): 
 Caberá ao NesP: 

1. Elaborar o projeto de Acompanhamento dos Legislativos municipais, a partir da 
experiência do Grupo de Acompanhamento do Legislativo Estadual (em 
execução). Em médio prazo, com a metodologia de acompanhamento a ser 
criada/aperfeiçoada, o NesP estimulará a criação de Grupos de 
Acompanhamento das câmaras de todos os 28 municípios que compõem a 
Arquidiocese de Belo Horizonte. Os políticos serão informados dos objetivos 
dos grupos de acompanhamento das câmaras municipais e os motivos pelos 
quais a Igreja Particular de Belo Horizonte incentiva e apóia a criação de tais 
grupos. 

2. Semestralmente, o Núcleo organizará encontros formativos, na PUC Minas, 
dirigidos aos políticos ocupantes dos cargos acima referidos que tiverem 
interesse em participar de tais eventos. O conteúdo programático será 
estabelecido a partir das demandas apresentadas pela Arquidiocese. Esses 
encontros temáticos contarão com a participação de especialistas da 
Universidade (ou convidados) que abordarão temas específicos. Cada encontro 
compreenderá dois momentos: a conferência do especialista e um amplo debate, 
visando à discussão de uma agenda propositiva para o enfrentamento da 
situação-problematizada pautada no encontro. Os encontros contarão com a 
participação do Arcebispo, dos bispos auxiliares e dos vigários episcopais. 

 
 

(b) Vicariato Episcopal para a Ação Social e Política (VEASP): 
 Caberá ao VEASP: 
1. Propor uma agenda específica de encontros sobre a espiritualidade cristã, com 

políticos e seus familiares. Os encontros serão regulares, bimensais, e contarão 
com uma metodologia de espiritualidade e ação prática que denominamos de 
Desafio. 
 

2. Oferecer aos políticos interessados outros momentos de espiritualidade, em 
ocasiões diversas, na forma de encontros, retiros e celebrações nas casas 
legislativas. 

 
 

(c) Conselho Arquidiocesano Pro-Vida (CApV): 
 Caberá ao CApV: 
1. Oferecer aos políticos interessados, participantes desses grupos de discussão, 

assessoria especializada em temas a serem definidos posteriormente. 
 

 
 



 
 
 

 
 
 
 
 



 
Metodologia 
 
1) Encontro periódicos, conforme calendário divulgado no primeiro encontro. 

2) Dinâmicas de discussão, possibilitando aos envolvidos se sentirem a vontade para relatar as 

experiências. 

4) As temáticas a serem apresentadas estão baseadas nos textos do Livro Reflexões para a Vida 

Pública – a cultura da fraternidade e a política , organizado por Antonio Maria Baggio. 

 
 
 
 
 
 
 

 


